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Capillolino 
Excellente preparado para evi­

tar a queda dos cabel­

los, elliminando a caspa e tor­

nando-os macios e sedosos. 
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Semanário artístico e humoristico 

NUM. u Propriedade: Rebello Braga ANNO I 

CHRONICA 

O meio bohemio de vez em quando nos 
fornece assumptos agradáveis apezar de se 
revestirem de um fundo trágico ou romântico. 

Estes últimos dias foram assignalados por 
acontecimentos interessantíssimos tendo em 
vista o temperamento dos protagonistas. 

Não queremos dizer que nas rodas onde 
o riso afflue constantemente aos lábios dos 
circumstantes o sentimento e a dignidade pas­
sem em branca nuvem, não ; apenas admira­
mos que pessoas de espirito verdadeiramente 
despreoccupado, isto é, que encaram a vida 

de um modo risonho se tenham mettido em 
tamanhas funduras. 

Os jornaes noti.iaram a fuga da Tina 
Tatti, a alegre cançonetista do antigo Moulin 
Rouge, que nestes últimos annos dava a nota 
chie entre as mulheres mais chies da alta roda, 
em companhia de um ra >az rico, joven e 
forte. 

Quem conhecia a Tina Tatti e a via en­
trar diariamente nas confeitarias, nos «cafés 
concertos» e noHígh Life, não poderia suppôr 
que se atirasse a uma aventura tão arriscada. 

O mundo está completamente mudado. 
Antigamente os rapazes raptavam as namora­
das quando os pães por um motivo qualquer 

ü£ EL1XIR DE NOGUEIRA do Pharmacautlco Silveira flt» 
Cura a syphlll*. |j£-



O RISO 

não as queriam entregar e isso mesmo era 
coisa ultra premeditada e combinada com al­
guns mezes de antecedência, hoje é justa­
mente o contrario, as mulheres mais indepen­
dentes são as que procuram unia coisa qual­
quer que as faça vibrar e tornal-as alvo de to­
das as attenções. 

Tina Tatti era uma mulher livre e desem­
baraçada,mas muitas vezes as coisas se compli­
cam de um modo tal que não ha outro remé­
dio senão dar uma cartada firme. Amava de­
baixo daquelle indifferentismo apparente, e 
amava muito. 

Um obstáculo, porém, atravessava o seu 
campo amoroso o ente querido a quem entre­
gara todo seu coração era casado, não podia 
corresponder ao amor que ella. lhe dedicava. 

Para eácapar a tão grande empecilho a 
graciosa divette pensou encontrar na fuga o re­
médio para seus males e hoje sobre as águas 
azuladas do oceano gosa livremente as deli­
cias de mais uma lua de mel. 

* 
* * 

A policia que nestes últimos tempos se 
tem preoccupado com a caça ao Bicho teve 
de voltar um pouco sua attenção para um 
duello entre dois jornalistas. 

A principio a noticia provocou uma certa 
admiração. Os jornaes falaram largamente so­
bre o assumpto enas rodas de imprensa era 
só do que se tratava ; depois tornou-se pilhe-
rica e finalmente acabou como todos deseja­
vam, em um bello abraço nos jardins da mais 
bella ainda caixa d'agua do Pedregulho. 

Agora, todo o rancor pausou, os dois ini­
migos reconciharam-se e passeiam de braços 
dados pelas ruas da cidade como duas creatu­
ras amigas onde jamais a discórdia preten­
desse separal-as. 

Y . X. 

Nocturnos 

* 
— Mas o Teffé terá chicote mesmo 1 
— Emprestaram-lhe o do «Piquete». 

MM 
O Marechal Pires Ferreira vae tomar um 

professor de grammatica portugueza. 
Agora é que vamos ver! 

Mamãe, porque é que os guardas civis 
andam com o pau na mão? 

—E' para quê se saiba que elles estão 
d e . . . 

—De que? 
—De. . . promptidão. 

Ah 1 seu Braga, estou todo sujo, cahi no 
Mangue e dei o fora. 

Seu camarada foi hontem batuca um 
pouco na casa da Eugenia no morro do Pito 
Secco. 

A casa estava correcta como o diabo.mu-
latas de pagode e o cordão do Quincas Laran-
geiras firme no choro. 

Assim que entrei dei de olho numa mulata 
cutuba, e a bicha suspirou logo. 

Estou feito, não ha duvida, disse commigo 
e logo que o Zéca cavaquinho pegou na flauta 
e suspirou a sonorosa polka Rato! Ralo grudei 
com a mulata que não foi vida. < 

Quando o gostoso acabou, a mulata; ge­
mia, e eu ..eu chorava, porque o negocio 
acabou logo. 

O pessoal pediu bis, o Zéca repetiu o 
choro, e eu dei de novo com a mulata. 

A tiririca juntou a cabeça na minha, e eu 
cuereréca velho no choro, dei de perna, e ella 
apertou mais, e quando o negocio acabou, eu 
não vi nada, estava cego. 

Dei um balance na sala, encostei a mu­
lata num canto, e fui ver o meu Ia dentro.! 

Quando encarei na sala do rancho lá es­
tava Chico Fagotte, apagando a lamparina. 

Entrei assim de cara, e etc e tal, e Euge­
nia toda dengosa a remexer com os fartos 
quadris, e os seios polpudos e cheirosos, veio 
atrellar-se ao meu lado. 

Foi um assombro! A negrada toda mur­
chou, e eu entrei com o meu jogo, firme como 
o diabo. 

Eugenia, com aquella massa bruta ericos-
tou-me na parede e virou os olhos com uma 
ternura tal que eu suspirei logo, emquanto 
meia gagá me perguntava :—Meu... meu... 
ne. . .ne.. .go . . . va. .va . . . mos. . . mos.. . 
de. . .fen . .der.. . o . . . o . . .nos.', .so? 

—Vamos, minha filha... 
E lá fomos nós para dispensa defender o 

nosso, isto é, provar o negocio. 
A pinga era boa, e o pessoal que já esta­

va toda de bico torto, não deu por falta de 
nós, que só sahimos da dispensa, no outro dia 
ao meio dia. 

A esta hora quando cheguei na sala com 
Eugenia, apenas encontrei a mulata que tinha 
dançado, que estava a minha espera, para eu 
fazer um servicinho na zona. 

Eu, já sabe : firme, lá fui para a zona da 
mulata fazer a 

Ronde de Ia miit . 

Ainda no despacho de hontem não foi 
nomeado promotor publico no Alto Acre, o 
conceituado tribuno bacharel Motta Coqueiro. 

O Satellite ainda não foi encorporado á 
esquadra. 

A Ilha das Cobras é sufficiente. 
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EXPEDIENTE 
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Erratas e Cochilos 

«Feia madru­
gada do hon­
tem foi rouba­
da a casa de 
«chopp» deno­
minada «Pon­
to», situada na 
A ver ida Alem 
de Sá n. 22, de 
propriedade de 

Thomaz Nogueira. 
O gatuno conseíTLÍ'1 refugiar-se no inte­

rior da casa sendo visto pelos empregados. 

A policia dw 5 ' districto procura o ga­
tuno». 

Si o gatuno, conforme afíirmam os colle­
gas da Folha do Dia, refugiou-se no interior da 
casa, como é que a policia ainda anda a pro­
cura delle?! Mas que policia !' 

E' do Diário de Minas, de Bello Hori-
sonte, esta noticia: 

« O senador Lauro Muller sensibilisado 
tis manifestações de sympathia que, de Minas. 
lhe foram levadas no momento de seu re­
gresso ao Rio, por innumeras commissões, 
acaba de externar o seu desejo de vir oppor-

tunamente a esta capital, retribuir essas de­
monstrações de conceito». 

Conhecíamos muitas espécies de mani­
festações. Exemplo: n^anifesiações de apreço, 
manifestações pró Hermes, manifestações de 
desagrados, etc. Mas essas de sympathia que 
o Sr. Lauro Muller sensibilisado a ellas vae 
retribuir como demonstrações de conceito, é que 
não conhecíamos. 

• Como sempre, pouca gente, hontem á 
tarde no Municipal, para a despedida de Mimi 
Aguglia.» 

(Vide O Pa<z de 21 do corrente). 
De maneira que o Municipal está sempre. 

aberto a tarde para o fim de!*que o publico vá 
assistira despedida de Mimi Agugíia I 

Que artista cacete I porque ella não f i 
despede logo duma vez. 

< Sanlnhder. 2Q-(HavííS) Realizou-se 
hoje de tarde nesta cidade um grande corr.icio 
contra a guerra, organizado pelos influentes 
republicanos locaes. Ao terminar a reunião 
travaram-se sérios conflictos entre os so­
cialistas e os rad:cúLS, resultando ficarem íc-
ridas muilas pessoas. 

A Gujrd.i Benemérita interveiu e resta­
beleceu a ordem». 

Ksta é de se lhe tirar o chapéo! Os 
homens promoveram um comício contra w 
guerra e acabaram brigando a valer I Com 
taes pacifistas está bem arranjada a causa da 
paz universal. 

Entre íunecionarios pubILos: 
— Que me dizes do montepio? 
— Estou preparando uma representação 

na qual lanço o mais vehemente dos protes­
tos, não pago os atrazados. 

— Meu amigo, o governo dtve ser le­
vado com brandura, em vez d'um protesto 
preferi escrever uma supplica demonstrando 
ao ministro da fazenda que a minha vida, já 
de si atrapalhada, ainda vae ficar peior, por 
isso que a obrigatoriedade do montepio me 
obriga a casar ara constituir herdeiro. 

r * f 
*[* 

O Nicanor íoi n'outro dia preso ; o poli­
cial julgou-o um dos assassinos de Saru. 

O Costa e o .Jnfio do Rio fizeram uma 
sociedade culinária. Como era precisa tempo, 
puzeram umas cebolinhas na cousa. 

Elixir de Nogueira do Pharmaceutico Silveira © ® @ 
o Cura moléstias da pelle. 0 o © 
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O defensor foi preso 

A candidatura Seabra é funesta e en­
graçada. Ultimamente manifestou se de uni 
modo cômico. 

Havia um cidadão ahi que andava pelos 
jornaes, assignando artigos defendendoa aca­
loradamente. Toda a gente conhtcia as suas 
prozas «bonitas», mas J. j . precisa de defen­
sores e não olha a sua imputabilidade moral. 

J á se dizia mesmo que o pândego seria 
deputado e elle exhibia a sua futura deputação 
em roopas bonitas, anneis, correntes, relo 
giOS. 

De quando, em quando, lá surgia um ar­
tigo com a assignatura do homem; e a pre­
sidência do Ministro da Viação parecia mais 
garantida. 

As cousas iam bem; um dia, porém, o 
cidadão precisa de dinheiro e le. bra-se dos 
seus antigos processos. 

Organiza uma subscripçãoe corre o com-
mercio. Os pobres negociantes que já andam 
escabriados com essas cousas, foram á poli­
cia; e o homemzinho é pilhado em flagrante, 
mettido no xadrez e processado. 

E' a primeira vez que tal cousa acontece, 
cremos; mas se não é u primeira vez que um 
defensor vae preso, é, entretanto a primeira 
qué um candidato tem para defensor um moço 
bonito. 

Não queremos pôr um lóoóó . go aqui, 
senão havíamos de dizer que a candidaiuro do 
Sr. J. J . é uma ca-didatura.. bonita. 

Maga <Xo Egypto 

C o r r e s p o n d ê n c i a 

D. Maria—Lavradio - Seu mal é hereci a 
rio, porém um pouco accentuado devido á es-
cleriflcaçãó arterial natural da edade. Deve 
como medida principal evitar o álcool, comer 
carnes brancas e fazer bastante exercio com 
as mãos. 

Sempre que as dores augmenlarem e a 
articulação dos dedos tornar-se difficil, deve 
fazer massagens com um corpo duro, três eu 
quatro vezes durante o dia. 

Proceda d'essa fôrma durante oito dias e 
depois mande dizer como passou. 

CACA E PESCA 

O Marechal Herires deu agora para ca­
çador. 

Nada t mos que lhe levar a mal por issp, 
tanto mais que S. Ex., como velho soldado, 
anda precisando de aprender a atirar bem v. 
famiiiarizar-se com essas cousas violentas. >. 

Quasi sempre quando vae á caça, S. Ex. 
leva o lindo Teffé. ' • 

Cremos que Teffé não caça" aqui [ entre­
tanto, na Europa, elle sempre foi caçador emé­
rito. E' o que dizem; mas no Rio, principal 
mente depois do caso Piza, elle abandoniu 
completamente tão elegante sport., E' qute. 
entre nós, ha tal abundância de caça' do que 
elle gostava, que esse facto lhe tirou comple­
tamente a emoção e o encanto do diverti­
mento. 

Que caçará o Marechal? Onças. Não é 
possivel. Uma caçada perigosa como essa nío 
é própria de um presidente cauteloso como 
elle. Que caça então ? Cotias. 

Mas isso é ridículo. Um valente Marechal 
a caçar bicharocos tão humilde*. Serão tu­
canos, jacús, juritys ' Mas não se concebe qu--
um presidente da Republica empregue o seu 
tempo em cousa tão futil. S. Ex. caçará mesmo 
ou será caçado? 

Quem pôde responder a isto é o senador 
Pinheiro Machado. Elle é quem sabe a causa 
e a razão porque S. Ex não pesca. 

Era bom que, emquanto o Marechal ca­
çasse, o Seabra pescasse. Não seria prec so 
águas muito claras; as turvas mesmo serviam 
e eram melhores. 

Com certeza é o Pinheiro que impede: e 
elle tem razão, porque, um tal pescador c em 
taes águas, a pescaria havia de trazer ao 
grave ceneral gaúcho grandes desgostos. 

Comtudo, não seria máo que S. Ex. 
pescasse. • 

Nisso talvez o Sogra lhe fosse útil e 
ajudasãe a morder-lhe o azol bem bons 
peixões. 

Recorda-nos agora que S . Ex. talvez 
pescasse autes de ser Presidente e, por isso, 
agora anda á caça com o Sr . Teffê. 

E' preciso variar. í 

— Então o Qracindo, o Apollo da Pa 
jussára, habilita se ao commercio de guarda-
chuvas ? 

— Parece. 
— Vae ser um dilúvio quando elle nego­

ciar. 

Os inspectores de índios continuam a 
passar longos telegrammas. Já é serviço de 
protecção., .aos cofres públicos. 
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Jrlaria jFlores 

n 

V 
Graciosa e applaudida «coupletista»; que"actualmente se exhibe no elegante palco do 

Casino Theatro. 
Maria Flores conta em cada um dos freqüentadores do apreciado «music hall» um admi­

rador de seu fulgurante talento. 
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Courreie.de Ia Mo.de 

Min/iíS cores patrices: 

A" pjjide de diversos familhes, conheci-
c!cs et non-conhecides; de miuhesrélacions — 
intimes ou passagères —et de combinacion 
amigable san m&licc) avec non viéilhe ami­
gue de uuerre et camarade d e . . . «lutes»—le 
sympalhique viéilhe—rapagon, lincansable 
Rébélon de Braga—enfin, du félisarde Chef-
Suprèmc du O Riso, j'inicie este Séccion; pour 
Taquelle jepéce Ia bénévclence de minhes gen-
tiles et bondeuses leiteures. 

Je me limiterai, tôut simplesment, à Ia 
«cavacion» minucieuse—pour intermède des 
Revistes et .\\;tgasines de Modes, de tôudes 
Ies nacions du Monde - civilisade.semi-sauvage 
ou primitive—résérvande au bon-gôuste des 
gentiles patrices le duple direite :—d'opinion 
et d'escôlhe. 

La Mode Feminine, est—comme minhes 
cares patrices n'ignoren —une . . . femme de 
máus-costumes, de vide a i rade . . . (Dásculpez-
moiles comparacions, un tant . . rébarbati-
ves). Elle mude de véstuaire —interne ou ex­
terne— rapidemente, facilement—comme une 
mridame de porte ouverte, de Ia zône S. 
Oeorge, Régent, Seigneur dus Passes, Vaz 
Coudagamme et circunvisinhances. 

Contude, Ia Alode será, toujours et sem­
pre—Ia Souveraine de l'E'légance Feminine !... 
Elle, pôuderá exclamer, comme lc souveranp 
anglais íá sue mode) — «Dieti etmon Direite»... 
pour linhes tor tes! . 

Et, l'E'terne Feminine se courvera à sues 
p i e s . . . 

En este prémière carte, moi je me limite 
à de légeires informacions ; ã title d'expé-
rience, pour ne pas cacétéer beaucoup de muite 
1'indulgentice de minhes aimables patrices et 
amigues du peite : 

Toilette caséire (pour espérer le maride): 
- Cape impérméable de bourrache, avec ca-
puchon de franciscane, broche; grandes botes 
de'péllanque de bézerre désmammade; enxa-
quéjue et ataques histériques. 

Toilette intime (pour récevoir.. .un sou-
brinhe du marido):— Camise de «gaz-incan-
déscent», ouverte à Ia baixe-ceinture et avec 

des petites prlguinhcs au . .postei ieur. Chi-
nélles «care de gato» et perues sun meies. 

Toilette des dies déslinudes á récépcion 
conjugale:-Costume eu sede fròuxe, uvec 
applicacions de petits chavélhinhes decsrneire 
préte. i 

Diadfme de diamants . . . falses, comme 
1'arr.our coniugale; et verdadeiros comnte 
Varame du Commendador X—le «bon-nmi-
gue» de Ia familhe. . . 

Toilette de passeie recréative (ausence et 
devide' :—Cosiume de pailhe de sede frôuxe, 
chaprau-casquettc de taure mauxe garni 
d'énorme chifres (algarismos), demonstrativos 
de Ia grosso etívantajade bolade du apata-
cade negocant ou banqueire. 

Toilette de banhes de mer :— Travesti de 
Séreie, en nii.ilhe de sede, couleur de carnice 
(au ton de Ia couleur de Ia banhktc) duple 
paire de «bóies» (au dianteire et au trazéire), 
sapates de pié-nu-chão et carapúce encarnade 
à Ia cabéce. ,., 

II é convénient lever une rede, pour Ia 
péscarie des perúsraquatiques, qui pérambulen 
et bordéjen en les praies de banhe du^Hygh 
Life. 

Et, pour le moment, bas^e de plus de 
mais cacéteacion, queridos lícteures. 

Accéptez les plus demais affectueses sau-
dacions de vôsse veilhe camarade et amigue 
du peite 

J o s é p l i i n e S a n ( í c i l c . 

t 3 

Trecho do discurso do Marechal Pires 
Ferreira: 

O governo do Marechal Hermes é um «ubre» 
onde todos podem mamar um ieile bom. 

Temos uma collecção de Marechaes. . . 
Sina ! 

• % • 

— Então V. Ex. viu o Severino com esse 
negocio do urso ? 

— Ora! Elle que vá a o . . .Quintino. 

O dono do palácio Gonzaga, em Casti-
glionestivieri, querendo ficar pobre,_ doou a 
sua habitação no valor de um milhão de li­
ras, ao Seminário de Mantua. 

Os seminaristas vão offerecer ao seu 
bemfeitor um sacco de milho. 

CASA PARIS 
Ternos sob medida. Tecidos do pura lã 

3 0 8 Tern-os de.brim j RUA DOS ANDRADAS, 41 
sob medida. Esquina da Rua do H o s p í c i o 
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Sonetisando. 

—Tu dizes que eu me mostro um tanto avaro 
Aos teus carinhos; sempre indifferente 
Aos teus affectos ; que me vendo caro, 
Que assás soberbo sou, sendo indigente. 

Não posso ter, qual tive outr'ora. E' claro, 
Aquelle ardor viril, forte e potente. 
Modesto como sou, não me equiparo, 
Do amor na ousada lucta, ao mais valente . . . 

Limito-me ao que posso. E moderado, 
Nem sempre eu dou bem conta do recado, 
Nessa amorosa e «beijoqueira» troca . . 

E no entretanto, Esther.—Não fiques tonta. 
Durante o mez passado. . .Eu fiz a conta : 
Sahiu-me a dez tostões cada . . . beijóca... 

E s c a r a v e l h o . 

0 espadachim 

O meu amigo Potóca contava-me as suas 
proezas em Paris. 

— Cheguei ás 5 horas em Saint Germain 
e já Rostand estava. Os meus padrinhos eram 
o Srs. Peladan e o Jean Moreas. 

Despi a sobrecasaca e o duello começou. 
Rostand conhecia bem o jogo, mas eu era 
melhor. 

O duello era a espada. 
Num dado momento, elle descobriu-se e 

eu, zás, cai a fundo; elle aparou o golpe a 
tempo. Redobrei o ataque e o feri. 

— Mas porque foi o duello? 
— Uma altercação de arte num banquete. 

Estávamos eu, Rostand, Moreas, a Sarah, a 
Desprès e outros, além de Rostand, quando 
este affirmou que Heredia tinha versos er­
rados. 

Protestei, altercando e trocamos os 
cartões. 

O meu amigo Potóca tirou uma fumaça 
do charuto e continuou: 

— Bati-me também com o Jean Rameau, 
com o conde de La Folie e o duque du Men-
songtf. 

— Livra, disse-lhe eu, que você é um 
d'Artagnan. 

Nisto chegou-se a nós o meu amigo Le­
mos. Apresentei-o ao Potóca e conversamos. 

Num dado momento, Lemos convidou-

nos, vamos aqui ao Club Catalão tomar cer­
veja. Ha lá um grupo interessante de rapazes, 
dansa-se, joga-se . . Vamos! 

Pelo caminho Potóca continuava a contar 
os seus extraordinários duellos, Lemos ou­
via-o calado e media-o de alto a baixo. Che­
gamos ao Club e subimos. De facto havia ra­
pazes bem inlelligentes e interessantes. 

Conversamos e, em dado momento, 
olhando para uma das portas, vi uma panoplia 
de espadas de genipapo e as mascaras de 
esgrimista. 

Chamei a attenção de Potóca. Elle pôz a 
mascara e disse : 

— Era bella cousa! Se houvesse algum... 
Hein ? Era um bom assalto. 

Com grande surpreza minha, Lemos offe-
receu-se e os dous puzeram em guarda. 

Potóca não sabia pegar na arma. Lemos 
conhecia a arma sofrivelmente; e, quando 
aquelle se descobria, dava-lhe pranchadas nas 
nádegas. 

Potóca levou uma surra que o impediu 
de sentar-se á vontade; mas, mesmo assim na 
beira da cadeira, elle pôde dizer com toda a 
solemnidade : 

— Sr. Lemos, eu o cumprimento. O se­
nhor joga melhor que Rostand. 

X i m . 

Um novo accyolismo: 
Presidente da Republica : Marechal Her­

mes da Fonseca ; deputado federal, Fonseca 
Hermes ; ajudante de ordens, Mario Hermes ; 
official de gabinete do M. da Fazenda, Djalma 
Hermes; cônsul em Southampton, Hermes de 
Vanconcellos; commissario em Turim, Ama-
rilio Hermes. 

Faltam ainda algumas nomeações e pro­
moções. 

Que diz o Coelho Lisboa a isso tudo ? 

t -\ 
Conversam o João do Rio e o Cândido 

de Campos: 
— Esta nossa Agricultura vae por água 

abaixo. 
— E' verdade ! Cava-se, cava-se, se-

mea-se e não se colhe nada! Bons tempos o 
do Rodolpho ! 

C í 
O Barão do Rio Branco recebeu uma 

manifestação no bar da Eratmshuner. O logar 
foi adequado. Right place,.. 

• i • " • • in ir • • • ' • • I I ~ -1 — - - • * . 

Elixir de Nogueira - ~ A R M A C E U T I C O S I L V E I R A 
e cura a syphllls e suas • o 

s terr íveis c o n s e q ü ê n c i a s 



O RISO 

Por causa d'uma pulga 
— Peralta! Nem sei onde estou que não 

te quebro as costellascom esta bengalla. Des­
respeitar a casa dos seus pães ! Desaforo! 

— Deixa-o, Prudencio! Elle já deve estar 
bem castigado pela vergonha que está pas­
sando ! 

— Qual vergcnha. um desaforado deste 
tem lá vergonha ? O que nós devíamos fazer 
era mettel-o na praça, mandal-o para a ma­
rinha. 

— Prudencio! . . . Lembra-te que elle é 
meu, que é nosso filho ! . . 

Emquanto os pães a? sim discutiam o cas­
tigo que devia punir a sua grave falta, o Jucá, 
numa altitude palerma, tremia estupefacto da 
sua própria audácia. Espantava-se de que 
houvesse tido coragem para tanto. Provocar 
um escândalo tamanho, aquella hora da noite ! 
Desafiar a cólera do pae, elle que só de vel-o 
zangado ficava tomado de pavor ! . . . Não; de­
via haver um engano em tudo aquillo. O que 
elle fizera fora uma coisa tão simples, tão na­
t u r a l ! . . . uma brincadeira tão innocente. . . 

O caso passara-se da seguinte maneira : 
O Jucá, o Juquinha, como ainda o cha­

mavam ameigando mais o apellido, crescera 
numa ignorância edênica das maldades se-
xuaes. Até os doze annos, não obstante ser 
muito desenvolvido, ainda corria em camisola 
pelos terrenos da fazenda, laçando carneiros 
e empinando papagaios. Quando vestiu as 
primeiras calças, dava dó ver o embaraço, o 
desageitamento do seu andar. 

Na fazenda, companheira dos seus brin­
quedos desde a mais tenra edade, vivia a sua 
prima Fabi. Fabi, dois annos mais velha do 
que elle, era muito sua amiguinha. Educador 
ambos pelo mais rigoroso methodo da sim­
plória moral sertaneja não alimentavam elles 
entre si outros sentimentos que não fossem 
d'uma cândida affectuosidade fraternal. Como 
sempre foram muito unidinhos, dormiam jun­
tos na mesma cama, não raro abraçados como 
um par de anjinhos. Os pães achavam en­
canto naquella amizade- extremosa e como 
não viam nenhum mal, deixaram que elles 
fossem assim crescendo. 

Passavam-se os annos e nenhuma modi­
ficação se operava no doce viver da familia. 

Fabi já attingira os seus quinze annos. 
As formas embryonarias se desenvolveram 
na carnação apetitosa da viagem pubere.Todo 
o corpo já lhe trescalava n'uma sensualidade 
perturbadora. Os seios tumidos arqueavam-
íhe o busto numa excitação de desejos. 

Disso, entretanto, não se apercebiam os 
pães de Juquinha. E os dois continuavam a 
dormir na mesma cama, tal como se ainda ti­
vessem quatro ou cinco annos. 

Verdade é que essa confiança na candi-

dez de ambos nunca fora desmentids por um 
máo pensamento, siquer. Para Fabi, Juquinha, 
a despeito das suas calças ainda continuava a 
ser o companheirinho da infância c, para Ju­
quinha, Fabi não passava da amiguinha cari­
nhosa e meiga de sempre, máo grado o per­
fume captoso da virgindade inebriante. 

Mas o diabo as tece. Uma noite Juquinha 
acordou no aconchego morno da alcova silen­
ciosa. Uma lâmpada allumiava tenuemente a 
cama em que ambos repousavam. Juquinha 
relanceiou o olhar em torno e o que viu fel-o 
cahir num extasi. 

No descuido d'uma simplicidade natural, 
Fabi, a camisa de dormir inteiramente aberta, 
catava um pulga. Os seios turgidos empina-
vam-se-lhe como dois pomos saborosos a de­
safiar a caricia d'uns lábios sequisos. 

Juquinha sentiu um arrepio percorrer-lhe 
a medulla Toda a sua natureza se alvoroçou 
no deslumbramento d'aquelle espectaculo su­
blime. M&s elle nada comprehendeu e deixou-
se ficar embevecido, numa comtemplação 
beata. 

Tendo apanhado a pulga, Fabi recompoz 
sua toilette com a máxima naturalidade e dei­
tou-se novamemente a dormir . . . 

Juquinha, porém, é que não podia fazer o 
mesmo. A excitação em que a vista daquelles 
deliciosos seios o deixara, lhe tirou todo o 
somno. Decorreram alguns minutos. . . 

Veio-lhe um desejo insensato, uma von­
tade impetuosa de contemplar ainda uma vez, 
de contemplar sempre, os seios, da prima. 
Mas, como ? Desabotoando-lhe a camisa ? Não, 
ella poderia assustar-se, g r i t a r . . . e os velhos 
que dormiam no quarto contíguo saberiam de 
tudo. Assim pensando Juquinha já estava 
quasi a ponto de perder a cabeça, quando teve 
uma idéa. Pegou num alfinete e deu umas pica-
dinhas na pelle da prima, um pouco abaixo dos 
braços. 

Fabi acordou novamente e novamente 
poz-se a procurar a pulga porque se suppunha 
mordida. Não a encontrando, porém, deitou-se 
outra vez a dormir. 

Infelizmente Juquinha inda não estava sa­
tisfeito. O sangue a ferver-lhe nas veias im-
punha-lhe que recomeçasse a operação. 

O' desgraça ! Quando elle chegava com 
o alfinete ás carnes da prima, a mão tremeu-
lhe e o alfinete enterrou-se até a metade ! 

Fabi acordou com um grito de dor. Houve 
alarma em toda a casa. Os velhos vieram sa­
ber o que acontecera e descobriu-se tudo. 

Juquinha confessou, humilhado o seu 
delicto emquanto Fabi, surprehendida pela 
excitação em que o via, tinha ímpetos de ati-
rar-se-lhe ao pescoço para beijal-o, pedindo 
perdão da involuntária imprudência que com-
mettera. Si ella podesse advinhar, certamente 
que nã . teria gr i tado. . . 

I / i p p o . 
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ALTA ESCOLA 

(NOTAS DE VIAGEM) 

Dia 14 Afinal vou embarcar. Esta 
viagem a Poços de Caldas vae fazer-me bem. 
O uinheiro que levo é sufficiente. Tenho três 
contos de réis. 

Dia 15 — Estou em S. Paulo. Não é feia 
a cidade; antes tem aperfeiçoamentos, mo-
dernidades que a fazem interessante. Gosto 
mais do Rio, com a sua grandiosa moldura de 
montanhas, com a sua liberdade e desenvol­
tura. S. Paulo é um pouco épatant. Tomei 
banho, almocei e não saio. Ha movimento nas 
ruas centraes; mas procuro as afastadas. 
Andei pela rua Florencio da Silva e encontrei 
muitas italianitas. Ha aqui o culto do cal­
çado. 

Dia 16 — Continuo em S. Paulo. Desco­
bri uma casa na rua de S. João muito agra­
dável. 

Dia 17 — Continuo em S. Paulo. A casa 
da rua de S. João prende-me á cidade. No 
Rio não ha dessas cousas. Hoje, para variar 
fui á rua Libero Badaró, assistir purês plas-
tiques. Ja gastei quasi um conto de réis. Vou-
me embora. 

Dia 19 — Cá estou em Poços. Que insi-
pidez, essa cidade de águas 1 Durmo a mais 
não poder ; durmo de noite, de manhã, de 
tarde Nem um conhecido' Os nossos com­
panheiros de hotel são todos arrogantes e 
presumpçosos. 

Dia 20 — Descobri um camarada. E! ° 
coronel Onça, commerciante de café em 
Santos. 

Parece-me homem rico. E' amável e po­
licio. Apresentou-me á senhora e ás filhas. Por 
intermédio delle, vim a conhecer o Dr. Car­
valho, capitalista no Rio, e o Sr. Santos, 
agente de negócios. 

A senhora delle nada tem de intelligente, 
mas agrada-me e distrae-me. 

Dia 21 Fui convidado para uma roda 
depoker. São meus parceiros o Dr. Car­
valho, o Sr. Santos e o Coronel Onça. A en­
trada é de 5O0$OU0. Jogamos perto de qua­
tro horas 

Eu perdi oito contos e o Dr Carvalho 
24. Este visou logo os cheques para cada um 
dos parceiros; mas eu, sem saber como jo­
gar, apresentei desculpas aos dous 

Não se incommodaram. 
Levantei me com o Coronel Onça e fomos 

para o jardim. Ahi, elle me disse : 
Dr. , estão aqui os >eus dous contos 

de réis. 
Eu lhe tinha dado toda essa minha for­

tuna. Espantei-me com o caso e elle me 
explicou : 

— O que nós queríamos era comer o 
paca do Carvalho. O senhor era preciso paia 
a roda e nós sabemos que não pôde perder 
dinheiro. 

Está ahi. 
Olé. 

© 
Liberdade de imprensa: 

— Então a couza não sae ? 
Estás doido ! Fui-ameaçado de e npas-

telamento. 
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, , O Sr. Afranio no discurso que pronunciou 
por occasião de sua recepção na Academia de 
Lettras disse umas coisas muito interessan­
tes. 

Muita gente acredita que a convivência 
do Sr. Peixoto com os doentes do Hospício 
Nacional de Alienados, durante o tempo em 
que foi director d'este estabelecimento, fel-o 
adquirir umas tantas manias que o têm tor­
nado notável. 

Ainda ha bem pouco tempo o novel aca­
dêmico descobriu que o sol illuminava a terra 
com toda a sua energia luminosa ; agora, no 
discurso que pronunciou o Syllogêu, disse que 

o saudoso acadêmico Euclydes Cunha foi uma 
dádiva que a Bahia fez ao Estado do Rio. 
Disse mais: que Rebouças, Nabuco, Rio 
Branco. ..de ascendência bahiana e nascidos 
pelos acasos da vida longe de sua origem—fo­
ram distribuídos pelos outros estados graças 
á generosidade perdulária da terra do «ca-
rurú». 

O Sr. Afranio foi se metter em um as-
sumpio um pouco complicado. Dizer que a 
ascendência de todas essas luminosidades é 
bahiana é querer bolir com quem está quieto 
e que unicamente se preoccupa com a sua 
actual situação política. Si o distincto alienista 
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V 
não quizesse ser tão egoísta, chamar tudo a 
sua terra natal, não cahiria em semelhante 
falta, iria dar esse direito a Portugal que in-
contestavelmente é o possuidor de todas as 
ascendências. 

Diz também que esses homens nasceram 
pelos acasos da vida. E' outra prova de ex 
traordinario egoísmo. Não precisava o esti­
mado acadêmico dizer que elle fora o único 
nascido de encommenda. São segredos que 
devem ficar muito bem guardadinhos, embora 
a divulgação dos mesmos seja uma bôa re-
commendação para o prêmio que o casarão 
da Avenida Beira-Mar acaba de lhe conceder. 

O Sr. Afranio além de interessante é in­
discreto. 

J 
Pede-nos para declararmos o Sr. Nicanor 

Nascimento não sei elle o autor das chro-
nicas d'0 Riso, assignadas — N. N. ; e apro­
veita a opportunidade para communicar tam­
bém não lhe ter sido dado o papel de «Mamãe 
Lúcia», da Cavalleria Rusticana, que foi le-
presentada ha pouco pela Companhia In­
fantil que actualmente se acha no Theatro 
Lyrico. 

Estão portanto prevenidos os nossos lei­
tores. 

© 
Entre dois civis 
— Sabes, vou deixar a Guarda Civil . . . 
— Porque ? .. 
—Não me agrada andar com páo na mão 
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FILMS D'ARTE 

Soneto de bronze ! D'onde lhe veio este 
appelido ? . . . Não é difficil saber, por isso 
que a historia ainda está muito recente. Bas­
tante moço ainda e tão moço que não fará 
triste figura ao lado do moço e forte Mario 
Hermes, a sua biographia pode ser ligeira­
mente resumida nalgumas tiras de papel. 

Nasceu no Estado de Pernambuco, facto 
este que lhe acarreta, por entre outras coi • 
sss, a honra de ser conterrâneo do immortal 
ministro da guerra, o general Dantas Bar­
reto. 

Foi alumno da Escola Militar, o que lhe 
deve ter incutido no animo esse amor rubro 
pelo militarismo, inspirador das suas façanhas 
guerreiras na ilha do Governadi r. 

Com o presidente Procopio Peçanha co­
meçou a fazer fitas na vara de delegado de 
policia. A imprensa tem largamente se occupa-
do da sua pessoa, descrevendo com abundân­
cia de títulos espalhafatosos, os seus feitos 
gloriosos. 

De certa feita invadindo uma secção elei­
toral com uma dezena de soldados enxotou os 
mesarios, depois de lhes ter arrebatado a 
urna. Isso para que o marechal Hermes não 
fosse derrotado pelo seu contendor no pleito 
presidenci; 1. 

Uma differença fundamental ha, entre­
tanto, na forma porque elle perpetra as suas 
violências, da maneira trágica porque o seu 
emulo, o truculento Cunha Vasconcellos com-
mette arbitrariedades. 

Emquanto o Cunha faz de trágico elle 
prefere fazer de galan cômico. Tem até pra­
zer em relatar, por entre gargalhadas, ti dos 
os seus desatinos deixando transparecer que 
elle mesmo não se toma a serio no papel de 
autoridade. 

Uma blague com que não ha muitos dias 
elle divertia uma roda, na Confeitaria Co­
lombo, dá bem a idéa do seu feitio moral. 

Contava elle que destacado para dirigir o 
serviço de policiamento nas immediações do 
Senado, por oecasião do ultimo discurso pro­
ferido nrquella casa do Congresso pelo Sr. 
Ruy Barbosa, tivera o bello gesto de desco­
brir-se á passagem do enioente brazileiro. E 
commentav? : 

•. Commigo é assim. Não me importo 
que dêm vivas aos adversários. Morras é o 
que não permitte. Se derem morras ao Ruy. 
mando prender; se derem ao Hermes, mando 
prender e metter o páo, e se derem ao Pi­

nheiro, ao chantecler velho de guerra, mando 
prender e metter o páo até matar». 

Assim vae elle atravessando a existência 
por entre gargalhadas e remoques dos jorna­
listas. Com os remoques elle não dá o deses­
pero; dizem até que elle os considera um ex-
cellente meio de recommendar-sea estima dos 
seus protectores provocar a critica dos jor-
naes. 

Ultimamente o seu nome appareceu en­
volvido num caso cômico de duello entre uns 
rapazes de imprensa. Accuscram-no de ter 
impedido a realização do encontro pelas ar­
mas. Elle, porém, se justifica cabalmente de­
clarando se convencido de que o duello não se 
podia realizar. Tratava-se evidentemente d'utna 
fila e a Sua escolha para effectuar a deligen-
cia não podia ser mais acertada. 

Renda-se essa hemenagem ao Dr. Beli-
zario Tavora ! 

Mas, e a historia do soneto de bronzeei 
perguntará o leitor. 

Esta é muito simples : vem d'um soneto, 
que elle fez cantando a gloria do seu grande 
amigo e protector Pinheiro Machado. Sim; 
porque o Solfieri, a despeito de tudo ainda é 
um rapaz jovial, que alimenta ainda as vel-
leidades litterarias com que attenuava as suas 
affeições nos dias tristes de pobreza e adver­
sidade. 

Enão cuide que elle se estomaga com o 
appellido. Antes, pelo contrario, até lhe acha 
graça, considerando-o como um precalço da 
celebridade, um osso do officio de delegado 
poeta. 

Pathé d'Encre. 

© 
— Então Sogra, vaes á Bahia ? 
— Vou. 
— Que vaes fazer lá? 
— Examinar o bello sexo, o madamismo 

lu sabes '! 

— Os diplomatas andam as turras, hein ? 
— E' para variar o protocollo. 

Vi»/ 
[th 

— O João Luiz demoislrou a sua leal­
dade. 

— A todos os governos victoriosos. 

MM 
— Quando o Rio Branco recebeu aquel-

tes telegr.ammas do Piza, riu amarello. 

FRIO Sobretudos de casemira forrados 
Só na « C A S A P A R I S * 

41, RUA DOS ANDRADAS, 41 —Esquina HOSPÍCIO 
26$ 
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CARTAS DO MANOEL DA HORTA 

A ' s u a q u ' r i d a M a i i a 

—Não póssu têl-a certeza, 
A mais certa, a verdadeira; 
P'ra te falar com franqueza 
Franca a baler — s'a prumeira 
Cartinha qu'eu te éscrebi 
A's mãos t'iria aparar, 
Ou no Curreio inda a topes. 
Despois d a ter já mettido 
Lá dentro dos imbelopes, 
E' que me bim a álembrar 
De que m'habia isquécido, 
Ao terminál-o papel. 
D'uma vêis mais declarar : 
— «P'rá minha qu'rida Maria, 
Da parte do seu Manoel.» 
Mas porém, p'lu sim plu não 
(A gente em nada se fia; 
È ôije eu nam conto com nada), 
Agüenta, ó meu coração, 
Est'oitra mais, que t'enbia 
O teu Manoel—p'la calada.. . 
P'la caladinha.. .é tao b ã o ! . . . 
Ai I Tu não digas, marota, 
O qu'eu te digo. . .senão 
Eu digo qu ' é s . . . cesta ro ta . . . 

Pur cuanto, inté esta data, 
Nam tenho tido duença 
Assim de maior aquella. . . 
Sómentes, uma mulata, 
Qu concedeu-m'a lecença 
D'ir dormir na casa delia. 
Pregou-me um. . .sim... um dcflucho., 
(Não sei s'é assim que se diz). ' 
Noite e dia, eu pucho.. . pucho . . . 
Levo a pucharpMo.. .nariz, 
E só pingando.. .pingando.. . 
O mônco s á e . . .muito grosso ! . . . 
Disse m'um velho dôitor 
Qu'isto é...mulestia de m o ç o . . . 
Pois seije lá o que fô r . . . 
E, s'eu murrer muito em brebe 
Que nunca o diabo mais lebe ! 
Será p'ra ti um desgosto, 
Mas : — «rei morto, ôitro rei posto.» 

Inté á hora apresente 
Indas não pude topar 
(Muito embora a toda a gente 
Lebe sempre a próguntar) 
A tal arvfe das petacat. 
De que tanto oubi falar. 
Dizem qu'a quem n'a encontrar 

Nunca lhe morrem n'as baccas 
E inté lhe parem n'os bois. 
Mas heide esbarrar co'ella 
Hoije, uminhão ou despois. 

Incanto á févre amarella, 
Istá já fora da moda ; 
Não s'oive mais falar n'ella 
Ha hoje oitra. inda mais crônica, 
Qu'a muita gente apersegue 
Chamada - a peste vuvónica. 
—Deus queira que não me pegue, 
Cá no meu phiVco algum dia !» 
Fu rogo, nas orações. 
Pois dizem que aprincipia... 
0 ' ra adebinha, ó Maria, 
Onde hade ser ? . . . 

— N o s . . . tandões ! . . . 
— Nossa Sinhora d'Agréla 
M'alibre a mim sempre d'olla 
E a ti também, ó Marquinhas. 

Incanto não m'aparece 
Onde eu ganhál-as livriilhas 
(Das cáes a gente carece 
P'ró restu das nossas vidas; 
Eu bou cumer e buber 
Na casa do vrazileiro, 
Das grandes varvas cumpridas 
(Tão vrazileiro com'eu) 
Do qual já tantas cumidas 
A gente, lá nas térrinhas, 
A êlle e á mãe sempre deu. 
(Deus lá a tenha, á coitadinha) 
E qu'hoije—não sei lá d'onde 
Lhe beio — mas tem dinheiro 
A dar c'o um páo ! . . . 

— E é bisconde 
D e . . .voi, não ; é . . .de Carneiro! 
(Mas, cala a bocca, rapariga, 
lnquanto eu encho a varriga). 

E, agora escuita, ó mulher: 
— P'ra te fal'al-a franqueza 
Franca a balêr :—Esta terra 
E' taes com'oitra quaesquér. . . 
Finura e muita ispertêza 
E ósadia—é o que se quer, 
Eu cá (sem sêr save-tudo) 
Já sei, desde pequenino : 
Que—sempre o bicho taludo 
Come o ôitro, que é mais menino. 
—Ai, qu'a gente é muita, é muita, 
E' mais-maior qu'um culôsso ! . . . 
—Só querem cumêl-a fruita 
E á nóis deixai -o c a roço . . . 
— A carne, comem-n'a á b r u t a ! . . . 

Elixir de Nogueira do PHARMACEUTICO SILVEIRA 
Grande depurativo do sangue. 
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E. aos oitros, deixam n 'o . . .osso 
,Q'ua grandes filhos da. .luta ! 

.Mas, todabia e cantudo, 
A Esprança, cando a perder, 
Seije eu c<?go e surdo e mudo 
E mais não possa...nTerguer ! . . . 

Nem morto e já no caixão 
M"hade faltál-a.. . rezão '... . 

Apezar de tanta tristeza, Bertha, nove 
mezes depois, teve a alegria de ver o primeiro 
iruclo de seu amor, uma linda inenina cha­
mada Guiomar, que cresciu, formosa; muito 
linda como os seus pães. 

Com pouca idade Guionar uniu-se a um 
engenheiro, ao passo que Fspirito-Santo, em­
bora já além dos seus Tinta annos continuava 
a viver na casa de D. Rosinha, solteiro, forte 
e sadio. 

Ai, não n'a percas, Marquinhas, 
Ai, não n'a percas também i.., 
—Cando tu bires as livrinh&s 
A tlintar—tim, t im. . .tém, tém. . . 
A fora o covre em papel, 
(Q'ue hasde bêr á granel) 
Tu, toda antão te isbasando 
De gostos e d'alegria, 
Has de berrar: 

Quam deria 
Quéra tão bão, o Manoel! . . . -

E, adeus. Vou fechál-a porta 
Qu'o frio istá já «cacete* 
Consante se diz aqui) 

E a coisa, assim, já bae torta. 

E . . .inté ao oitro paquete. 
Vau buber um «paraty» 
—Bubida que nos conforta, 
Quando a gente está com frio ; 
Ou sente murchar o pavio . . . 
Da vela, o : 

Manoel d a H u r f a . 

Um dia, no governo passado, o Dr. Ben­
jamin, foi nomeado chefe de uma commissão 
importante na Europa c como era natural, 
organisou o quadro de seusauxiliares dando os 
principaes lugares ao gi nro e ao marido de 
sua neta. 

As esposas, medrosas, não quizeram se­
guir e por isto resolveram rtsidir na mesma 
cosa. 

A commissão fez successo na Europa 
tanto que, o governo mandou que os emissá­
rios ficassem mais ícmpcmo velho mundo. 

Certa semana, a cast. d.; D. Rosinha, 
transformou se em maternidade, pois todas 
trez deram a luz a robustos pimpolhos. 

Como era natural, satisfeitas, cada esposa 
telegraphou ao seu marido contando que por 
obra e graça do Espirito Santo, tinha tido um 
filho. 

VECCfflA.STORIA 

' R >mance rápido ao Dr. Família) 

Dona Rosinha casou-se aos 1-S annos.com 
o Dr. Benjamin, e um anno depois nasceu a 
primeira filha, uma encantadora creança. 

Como D. Rosinha não tivesse muito leite, 
o Dr. Benjamin tomou uma ama, que tinha 
um filho de três annos, para criar a bellezinha 
que recebeu na pia baptismal o nome de 
Bertha. 

Bertha estava com cinco annos quando 
morreu a ama de leite, deixando ô filho, o 
Espirito-Santo, que era também o mimo de 
D. Rosinha. 

Quando Bertha casou-se contava 16 
annos, e Espirito Santo 19. Este continuou na 
casa de D. Rosinha e Bertha foi com seu es­
poso, mas muito saudosa- por deixar a fa­
mília, 

Quando elles receberam os telegrammas, 
em coro, interrogaram uns aos outros :—En­
tão, somos pães dos filhos do Espirito-Santo ?! 
Que honra ! . . . 

Th<-h< ras . 

® 
A* disqosição dos respectivos donos, te­

mos em nos» a redacção os seguintes objectos 
achados: 

Um fino lenço de cambraia de linho e 
seda, com as iniciaes J . S. achado em uma 
casa de «rendez-vous» da rua da Alfândega; 

Uma bengala de juncode propriedade de 
um repórter, encontrado no boudoir de Mme. 
X, em Botafogo; 

Umas tiras de papel com um discurso, 
escripto pelo Dr. Pacheco, ao promotor Motta 
Coqueiro; 

Uma das garras da Esphinge do Dr. Afra­
nio foi encontrada a porta do Syllogêu; 

Uma photographia do J . Furtado, dedi­
cada ao Matta-borrão , 
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ISASTIDORES 

D o l o r e s l í e n f n i 

A linda actriz cantora que tr.nto successo 
alcançou nos palcos desta cidade e dos esta­
dos, desde quinta feira ultima, desappareceu 
Ha face da terra, na prospera cidade de 
Recife, onde actualmente fazia uma tournée 
feliz. 

Paz a su 'Jma! 

E não ha theatro Pois sim. Ha theatro 
e publico, a questão é saber organisar empre-
zas populares. 

O Cinema Rio-Branco está sendo trans­
formado em theatro, devendo ser inaugurado 
brevemente cem uma companhia da qual fa­
rão parte os populares artisti s Pepa Ruiz e 
Machado careca. 

.A t-agica italiana Mimi Agnglia con­
tinua a fazer successo no Theatro Municipal. 

. .A adorável actriz braziLira Sra. Lu-
cilia Peres, resolveu transformar o seu theatro 
em espectaculos por sessões, o que tem dado 
bom resultado. 

. Está a Sra. Palmyra Bastos dando os 
últimos espectaculos nesta capital, por ter 
que seguir para S. Paulo, onde irá deliciar a 
culta platéa paulista. 

. Eduardo Victorino, o activj e ii.telli-
gente emprezario, pretende inaugurar aié o 
fim do mez de Setembro, o s^u theatro popu­
lar—Polylheuma. que será levantado por estes 
dias no amigo Campo do Marte. 

. A banda allemã e O fio, são os dois 
últimos successos do Cinema Chantecler. 

. . A troupe de variedad.es <jo empreza­
rio Paschoal Segreto. e>tá trabalhando actu­
almente no Palace-Theatre, onde ..também se 
disputa o 7" campeonato de lueta romana 

.A companhia do actor Jofio.de Deis, 
continua representando no S. Podro, o Her­
cules á força. _ f'*" • 

.Do Convento ao Theatro.é,á peça que 
ora se representa no S . José, cod̂ i real suc­
cesso. !, , * 

. . A troupe que trabalha no Casino Thea­
tro, á praça dos Arcos, continua fazendo suc­
cesso todas as noites. 

.A Concha, é outra casa de d 'v e r sõ*s 
da Avenida Mem de Sá, onde uma b0a troupe 
delicia todas as noites os seus habitues. > 

•lusé «Ia Pedir». 

m r "'" 
O Raphael continua no Périplo engrossa-

tivo. 
A cousa está eloqüente ; mas a pontuação 

se resente do pingar da penna de um não pé-
para lo. 

t 3 

O Paulo dos Rio fala da Europa como se 
lá estivesse annos. O Costa disse-nos que elle 
não esteve lá nem dous mezes . . . 

— O Floriano de Lemos fez uma confe­
rência sobre o alastrim. Sabias ? 

Li. Elle não se cansa em nlastrarso. 

CASINO THEATRO 
. ^ ^ W ^ W M I ^ M W ^ M W P M ' M M ^ M M r V * 

12, PRAÇA DOS ARCOS, 12 
Propriedade de: Aurora Peres e Pastora Sanches 

S E M P R E N O V I D A D E S 0 S u c c e s s o g a r a n t i d o 
AfiDado Tercetto Musical 

X J •£*, ; ^ J £ l E TODAS AS NOITES 

Maravilhoso programma em que tomam parte os artistas: 
Rosita e Luiz — Marino e Flores — Julia Martins - Emiüa Guida — Arthur Budd — 

rchione — Juanita Lalane. 

VÊR PARA CRER ESTA TROUPE DE VARIEDADES 
T O D O S A O C A S I N O T H E A T - R O 

Buffet de I? ordem servido por amáveis senhoritas. 

Maria Perchione 
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Trepações 

Segundo ouvi­
mos, o u l t i m o 
baile do Castello 
foi s u p i m p a. Se 
p r e te ndessemos 
descrever as sce­
nas naturaes des­
tas reuniões mui­
to teríamos que 
ftllar, razão por 
q u e , encurtando, 
só informaremos 
aos intelligentes 
leitores que a noi­
te f o i cheia de 

mil e uma sensações, não só gozada pelos 
mu tj> comediantes que se empenham nos 
transcendentaes rabichos, mas também pelos 
observadores que apreciam. Foi um noiião, 
afftrmamos, nãofal ndo nem mesmo n i inde­
fectível brinde ás ausentes feito pelo LordBola-
cbinha!. . . 

Hip. . .h ip . burra . . .doir.ini.va o ambi­
ente. 

A^ezar do sigillo, vai conquistando o co­
ração da Antonita Paulista certo bacharelando 
em direito. 

Que sejam «ba>t< <» es'es amores é o que 
desejamos ao jove* D r . . . 

A nota principal da semana foi sem duvi­
da-o . , desman h > da Iracema Canlora e a 
«pos< » do Coronel, pensand > que aquillo era 
me*MO delle. 

Santa ingenuidade ! 

Emquanto a Pequenina Cegonha atira-se 
aó «dengoso» da Emerentina, o João lambido 
vaiapplícando a pena de Talião com a Santa 
da Pinta. 

Vejam só que bonito par de botas I . . . 

.A Miioral Maria da Luz deve estar sen-
tidíssima com a partida do Fernandes para as 
bandas de Portugal. 

Apezar da urrivel ficada em que a deixou 
o homem do bilhar, não será motivo para 
qne a esperta portuguesa se veja em apuros 
no preenchimento d» vaga-

Coma bôa m#/, qne é, não poderá passar 
sem «Editor Responsável». 

Procurando sempre encobrir o embeiça-
mento qae tem pela Adelaide Chupeta, vivia o 
menino Paranhos annunciando na Lapa uma 
falsa ligação com a Antonieta Dois de Prata. 

Uma destas noites, porém, foi, em flagrante 
idyllio, apanhado o mucudo moço com a inte­
ressante hespanhola, e tão grande era o seu 
contentamento que quem passasse descobriria, 
por certo, no sorriso que lhe brincava nos lá­
bios, um profundo desprendimento pelo possí­
vel perigo do apparecimento do Pirapora ou 
do Dr. Vicente. 

Vá chupando a sua chupeta e deixe-se de 
scenas . . . 

Fv i o diabo a Anneite ser sabedora dos 
afrancezados conhecimentos lingüistas do Le-

. zut. Ao ler a bôa nova correu célere ao ni­
nho da Olga Juriiy, pedindo encarecidamente 
que lhe desvendasse os segredos da nota d'0 
Riso. A Olga vendo n'aquellas expansões ca­
minho aberto para reatisação dos seus «n igos 
desejos, deu uma maliciosa gargalhada e de tal 
maneira poz em destaque ,°s qualjdades doga-
jo que a Annette já não resistindo entrava pe­
los salões do Castello, no ultimo baile, osten­
tando garbosümente ao seu lado o afamado 
menino. 

Como ellas mudam . . . 

Está completamente miliiarisada a Maria 
Canavete. O elemento civil que antigamente 
tanta influencia tinha nos destinos da enigmá­
tica creatura nada mais vale Hoje em dia os 
governos militares ali se suecedem sem a 
mínima consideração para com aquelles que 
ainda pensam possuir direitos adquiridos. 
Quando a-abará esta oligarchia ?! . . 

T r e p - d o r - i i i ó r . 

— Seabra, que me dizes dessa caçada do 
Pinheiro ? 

— E' hábil. Mas elle atirará no que viu 
e . . . não matará o que não viu. 

Pillulas de Bruzzi 

Único especifico vegetal 

0 que cura gonorrhéas o 

DEPÓSITOS 

i, 144 e S. redro, «2 
Rio de Janeiro 
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Um Conselho 
Ao Binha. 

Cocando sempre a caraça 
A' procura de uma espinha, 
Eis a grande occupação 
Do tal menino seu Binha. 

Se espinhas elle não acha, 
Tem fanequito e desmaia 
Porque não pôde levar 
Presentes para a Lacraia 

Seu Binha. agora um conselho: 
—Tome um auto e na aragem 
Dirija-se lá p'ra praia ; 

Ahi chegando o bedelho 
Metta com toda coragem 
Çntre as pernas da Lacraia. 

— O' seu guarda civil, que me diz do-
taes cacetes ? 

— Cacetissimos ! .. 

t Z\ 

Segundo telegrammas do /opularhsimo, 
o Papa Pio X, na pr.ixi.na reunião do Consis-
torio creará mais i.ardeaes. 

Bonito! Vairiüs ter mais cabeças verme­
lhas. 

- % • 

Sestas a Serões 
Dois prêmios aos maiores decifradores 

Problemas ns. 49 a 60 
CHARADAS NOVÍSSIMAS 

O cão vulgar é o único animal que vive 
contente—2—]. 

Lara Fio. 
A criminosa come um doce de pedra-1-2. 
Depcis do bobo, vem o santo—2 —2. 
O único irmão de André, é este homem 

— 1 - 1 . 
Muriquinhas. 

Procura, estuda, a lettra, que parece es­
t an t e - 2—1 — 1. 

lar. 

Lá do ceu, o Senhor tom pena do homem 
- 1 - 1 . 

Fagote. 

MASSADA NOMINAL 

Dão Lago Peran! 
Formar com este nome uma phrase popu-

CHARADAS SYNCOPADAS 
3 — 0 vaso está limpo —2 ' 

Cupido. 
3 —Cidade.de S.José do Calçado-. ; 

Romoide. 

CHARADA AUXILIAR 
CA— Descanço 
LIX Vaso 
T O - A v e 

ANIMAL 

PERGUNTA ENIGMÁTICA 
Ao Cupido. 

Lucifer, o deus do Averno 
Rei dos diabos mais velhos 
Querendo mostrar-se terno e 
Partiu seus ricos chavelhos. 

Teria sido promessa? 
Pick-Tick. 

ENIGMA 

Viva o Riso!!! 

DECIFRAÇOES 

Problemas ns. '<.'"' a 36: Mnda, Jumento, Cas­
tanho/a, Sapato, Cantoneira, Sorvedouro, Porta-
bandeira, Cadeira-cara, Costume-Cosme, Ma-
china-mana, Barão do Rio Branco, Entremear. 

Decifradores :—Fagote e Mariquinhas, 12 
pontos cada um. 

Pick-Tick, Rafles,Carmen Sylvia, Niegus, 
Surcouf, Mangirus, Cupido, Bill Cody, Lara­
pio, Roel, Ramoide, 1 l pontos cada um 1 * 

C o r r e s p o n d ê n c i a 

Mangirus — Será attendido opportuna-
mente. 

Mariquinhas -Ta lvez não seja possível, 
em todo caso vou dar um geito. 

J V f a n o e l i t o . 

UNIFORMES-E- F O B. 
0 C o r r e i o G e r a l e A l f â n d e g a 4$> 

Só na CASA PARIS — RUA DOS ANDRADAS, 41 
50$ 
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j7s j7venturas do 7{ei pausolo 
R 0 3 S / r - A . 3 S T O E J O V I A L 

Livro segando — Na terra da nudez feminina 

CAPITULO VII 

Gilles depois de varias aventuras consegue descobrir o 
paradeiro da Branca Alina 

Assim falando Thierrette sentou-se junto 
de uma vacca branca e começou a encher de 
leite uma das vasilhas que tinha trazido. 

Gilles conservou-se á distancia, espe­
rando que ella voltasse para perto d'elle; po­
rém ella sahiu vagarosamente, tendo á mão 
um poje com leite. 

— Vou levar este ao Rei, disse ella. Es­
perai que chegue vossa vez. 

O pagem não quiz esperal-a. Apenas a 
camponeza tinha transposto a porta do esta-
bulo, elle também sahiu. 

Gilles que não apreciava o trabalho do 
homem e tratava as coisas as mais graves 
com um desprendimento pouco vulgar, demo­
rou-se algum tempo examinando tudo que en­
contrava nas diversas dependências da fa­
zenda. 

Em uma das salas, onde havia grande 
quantidade de fruetas o pagem entrou, sendo 
saudado por uma voz delicada : 

— Bom dia, senhor. 
Gilles, distinguiu um corpo de mulher, 

muito claro com ligeiros tons azulados. Talvez 
essa fosse mais terna e menos astuciosa que 
Thierrette. 

Não se demorou muito a lhe perguntar o 
nome e approximando-se da rapariga disse-
lhe em tom galanteador: 

— Rosa, Liliana, Margarida, ou qual­
quer que seja vosso nome, si me mandassem 
escolher alguma das fruetas que se acham 
nesta frueteíra certamente não escolheria ou­
tras que não fossem as de vosso corpo avel-
ludado. 

A rapariga corou abaixando a cabeça com 
um sorriso ingênuo e como o seu primeiro 
movimento fosse abrir a porta, Gilles enten­
deu que devia continuar com os mesmos ga­
lanteies. 

Abraçou então a rapariga, beijou-lhe a 
bocca, depois os seios e continuou a beijar-lhe 
todo o corpo. 

Dominada pelo pagem deixou-se condu­
zir até um canapé e entre suspiros que muito 
bem traduziam o que se passava em sua ima­
ginação perguntou-lhe:. 

— Quande voltais? 
Gilles respondeu calmamente: 

— Amanhã. Hoje a noite. Depois de 
amanhã. Sempre. 

— Não tendes amantes? 
— Nenhuma. 
— Nunca as tivestes ? 

Nunca. 
— Jurais. 
— juro. i 
Depois d'estas palavras a rapariga tran-

quillisou-se e deixou-o partir. 
O pagem atravessou o pateo. 
Pelas janellas da sala elle viu Pausolo 

adormecido sobre uma grande cadeira de 
couro. Como se virasse para o outro lado, viu 
de pé, á entrada do veslibulo, Thierrette que 
com o dedo levantado," impedia-o de appro-
ximar-se. 

— Não me sigais ! gritou ella fugindo. 
O pagem correu acompanhando-lhe os 

passos. 

Thierrette collocou-se atraz de um porta-
toalhas e disse com energia: 

— Sacripante ! quem vos autorisou a pe­
netrar em meu quarto? Peço-vos que vos re-
tireis, do contrario vejo-me forçada a pedir 
soecorro. 

Giglio tomando uma voz afeminada 
disse : 

— Como é bello vosso quarto I Que lin­
das flores ! Bella Thierrette, eu vos adoro. 

— E' verdade? 
— Sinto-me apaixonado. Siolhardes para 

meus olhos podeis certificar-vos do que vos 
digo. 

— Este amor durará ainda até amanhã? 
— Amar vos-ei sempre. 
— Sempre é muita coisa... Si disser-

des que me atnareis durante menos tempo 
acreditarei mais depressa... 

— Oitenta annos. 
— Menos ainda. 
— Setenta e nove annos.. .Eu vos fallo 

do fundo de meu coração Thierrette ; si vos 
offeroço um amor tão longo assim, é porque 
espero viver muito tempo e amar-vos durante 
toda a minha vida. 
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Thierrelte deixou-se persuadir e enlregou-
se aos braços do amante que durante uma hora 
tinha heroicamente resistido. 

— .Meu amor, disse elle. Fu te amo desde 
a primeira vez que cruzamos nossos olhares, 
não sei como podei ei me separar do ti sem 
que eu sofira. 

Oh ! não! não rre deixeis ! 
— Sabes que sou o pagem do Rei. Meu 

vestuário condomnar me-ha em todo o lugar 
que eu passar si eu tentar fugir. Como s..hir 
e como me esconder ?.. .Dize-me. Onde estão 
tuas roupas de inverno? 

— Para que i 
— Dá-me uma saia, um chalé e um chapéo 

de palha que tu pões para ires ao campo. 
Dá me t.inda dois potes de leite para leval-os 
á mão e deixa-me sahir. Esperarei fora d'aqui 
que se dôm as buscas em toda a fazenda e 
que o Rei parta ; depois voltarei para onde 
quizeres e então passaremos juntos todas as 
noites. 

— Bem lembrado, disse Thierrelte. Não 
podemos nos vér aqui. 

A camponeza levantou-se. 
— Propara-te, continuou ella O sol já 

está no oceaso. 
Ella ajudou-o a vestir, enrolou o chalé 

na cabeça e pôz o grandri chapéo de palha. 
Vae agora ' Os pites de leite estão na 

primeira sala do anJar térreo. Leva-os todos 
dois. Fs:á quasi noiu*. Tenho certeza que pes­
soa alguma te reconhecerá. Fsta noite esta­
rei no pequeno bosque das oliveiras, á direita 
do caminho do palácio. E tu ? 

— Também estarei. 
— Todas as noites ? 
— Todas as noites. 
— Ah ' como eu vos acho bello com este 

vestu rio 
Ella abraçou-o e Gilles tomou um ar de 

circumspecto para não demonstrar que esse 
beijo de despedida teria outras conseqüên­
cias 

Elle sahiu, desceu vagarosamente uma 
escada que não lhe partia muito solida. Abai­
xou-se para apanhar o primeiro pote, porém 
não teve forças para levantal-o. 

.Muito calmo e sempre resolvido a gran­
des desempenhos esvasiou os dous potes, co­
briu-os cuidadosamente deixando apparecer 
os bordos sujos do leite. Em seguida levan­
tou-os completamente vasios deixando parecer 
que fazia grande esforço. 

Imprudentemente foi até a janella por 
onde tinha visto o Rei. Pausolo continuava a 
dormir. Já era noite. Ainda não eram oito 
horas quando Gilles disfarçadamente passou 
entre os quarenta guardas. 

No momento em que elle attingia a es­

trada, Taxis empoeirado caminhava em di­
recção contraria. 

Hél senhor! Hé I senhor I disse 
Gilles. 

Taxis não o reconheceu, devido o aspecto 
inteiramente mudado que trazia o pagem. 

— Que é? Qne quereis de mim ? gritou 
elle. 

— Ides a procura do Rei? 
— Não é de vossa conta. 
— Certamente que não. Eu dizia q u e . . . 

si o procurais . . . elle já voltou para o pa­
lácio. . . 

— Já voltou ? 
— E' facto. Isso não me interessa. Bôa 

noite, senhor. Está calor. Seria tão bom se 
chov-sse. 

Taxis fez um gesto de aborrecimento. 
Voltou o dócil Kosmon e pela segunda 

vez retrocedeu em meio do caminho. 
Giglio, a passo egual, seguia o caminho 

da pequena aldeia. 
O hotel do Gallo, onde elle entrou, não 

era mais que um pequeno albergue, rodeado 
de um velho jardim. Entrou pela cosinha em 
uma oceasião em que todos estavam entregues 
a seus affazeres e por i-so não lhe podiam 
prestar attenção. 

Depois dos primeiros cumprimentos elle 
foz sua apresentação dizendo : 

— Eu estou ha pouco tempo trabalhando 
na fazenda. Trago aqui o leite para a senhora 
c para o cavalheiro que estão jantando cm 
seus aposentos. 

— Pôde subir. E' no primeiro andar, 
disse uma criada, atarefada. 

— Lá irei. 
Gilles respondeu com satisfação. A idéa 

que tinha concebido quando estava entregue 
aos braços de Tliierrette parecia-lhe bem 
suecedida. 

Entre as hypothcses diversas que appa-
recem sempre que ha duvidas, elle tinha posto 
a mão sobre a verdadeira : a branca Alina, 
confiante na apathia do Rei, não deixara o 
hotel desde o dia de suas primeiras nupeias. 

Dirigia-se para a escada quando a cosi 
nhefra fel-o parar, apontando para os dois 
potes: 

— Não vale a pena levar tudo isso, ahi 
tem leite para mais de vinte e cinco pessoas. 

— Não faz mal. A senhora beba será o 
que quizer. 

— Além disso, a senhora chega tarde. 
Elles já acabaram de jantar a dez minutos. 

— Melhor ainda, beberâo durante a 
noite. 

Sem se alterar subiu as escadas, poz as 
duas vasilhas a um canto e bateu á porta di­
zendo : 

— Senhora! . . . aqui estou para arrumar 
o quarto. 

(Continua). 


